Instituto Ethos Debates
5/agosto/2002
Para encerrar o “Ciclo de Encontros com Candidatos à Presidência 

da República”, o Instituto Ethos recebeu José Serra, candidato da coligação PSDB-PMDB. José Serra, 60 anos, é economista e senador pelo PSDB

desde 1995.

O quarto e último encontro da série ocorreu no dia 5 de agosto de 2002, no auditório do Hotel Sheraton Mofarrej, em São Paulo, e contou com a presença de cerca de 250 associados ao Instituto Ethos, representado no evento por Oded Grajew, diretor-presidente, por Ricardo Young e Guilherme Leal, presidente e membro do Conselho Deliberativo, respectivamente.

“O Instituto Ethos procura sensibilizar os empresários para que, no processo eleitoral, possam agir transformando suas empresas em escolas de cidadania, estimulando-as a esclarecer funcionários, fornecedores e clientes sobre a importância das eleições, escolhendo candidatos de acordo com seus códigos de ética, princípios e valores. Quanto mais pessoas com interesse público participarem da política, tanto melhor para todos nós”, disse Oded Grajew, ao abrir o evento.

José Serra optou por não abordar questões do programa de governo já debatidas em outros fóruns e através da mídia. Em vez disso, falou sobre a importância da solidariedade e da participação da sociedade civil, enfatizando em primeiro lugar a questão do emprego.

“Tenho destacado que empresas que geram empregos e divisas serão parceiras da ação governamental nos próximos anos”, afirmou o candidato. “Estes são dois problemas críticos. Podemos discutir várias questões referentes às condições sociais, às ações de solidariedade. Antes disso, porém, uma condição superior a todas é que haja oferta de empregos. No nosso programa e na nossa ação, a prioridade será dada à expansão da oportunidade de emprego.” E colocou a questão: “Por que divisas? O principal estrangulamento hoje na economia para que o emprego cresça de maneira sustentada, para que possamos ter mais investimentos, é a escassez de dólares. Temos atualmente um déficit em conta corrente muito alto que pressiona a taxa de juros para cima como forma de atrair financiamento externo. Para que a economia cresça, temos que diminuir o déficit em conta corrente em números absolutos e como proporção do PIB. Isto é o que vai permitir uma redução mais substancial dos juros. Juro não se abaixa por decreto”.

Segundo o candidato, a sociedade civil terá um papel importante no encaminhamento das questões sociais no seu governo. “No Brasil, em geral, ‘público’ é identificado como ‘do governo’, mas isto é um equívoco. Público, por exemplo, no caso da saúde, são as atividades que servem à comunidade de forma gratuita e com acesso a todos.”

A saúde é uma área onde a solidariedade humana é crucial e, segundo Serra, o Brasil tem um potencial extraordinário neste sentido. “Logo no começo da minha gestão cheguei à conclusão de que o governo não daria conta sozinho de uma melhora substancial nesta questão. Este salto de qualidade exige que a sociedade caminhe junto. Por isso partimos para um trabalho desinibido de parceria.”

Um exemplo dessa estratégia, segundo Serra, é a parceria que, durante sua gestão, foi feita entre a pasta da Saúde e o projeto Pastoral da Criança, da Igreja Católica. Hoje são mais de 150 mil agentes de saúde, atuando em cerca de 3.500 municípios, todos voluntários. “Se fosse feito pelo governo custaria dez vezes mais, com uma qualidade igual ou inferior.” Em um eventual governo Serra, afirmou o candidato, haverá uma ação mais desinibida nesta área. E este, segundo ele, é um ponto importante de divergência em relação a outros partidos e candidatos. “Há setores da esquerda que são contra este tipo de ênfase, porque entendem que tudo tem que ser feito pelo Estado.”

“A sociedade vai ser convocada mais do que nunca”, prometeu Serra. “Esta é uma proposta de governo, ampla e profunda, para todas as áreas onde houver possibilidade.”

Ele também destacou a importância da parceria com a sociedade civil na sua bem-sucedida política em relação à Aids. “Esta experiência foi uma das mais importantes que tivemos no País. A campanha brasileira contra a Aids é considerada a melhor do mundo em desenvolvimento”, declarou.

“Não criei nenhuma das duas experiências, apenas desenvolvi o potencial que elas tinham”, concluiu Serra em relação à Pastoral da Criança e ao programa de combate à Aids. Citou também o Programa de Saúde da Família como outro êxito de sua gestão na pasta da Saúde. “O programa permite que medicamento e assistência cheguem até as pessoas necessitadas.”

Serra abordou alguns tópicos de seu programa de governo, entre eles o micro-crédito, o tratamento de dependentes químicos, e o treinamento e a qualificação profissional. “A área de micro-crédito já tem legislação e funciona paralelamente ao crédito bancário. Há um potencial muito grande para ser explorado neste campo. O importante é que isto já começou, embora ainda num nível muito incipiente, com algumas experiências em São Paulo e em Porto Alegre. São créditos da ordem de 200, 300 até 500 reais para trabalhadores autônomos com intenção de formar uma pequena cooperativa. Queremos elevar o total disponível para algo em torno de 2 bilhões de reais por ano.”

“Desenvolvemos um programa destes no âmbito do BNDES. Mas o projeto não pode ser governamental. Só vai dar certo se aparecerem ONGs dispostas a dirigi-lo. Quando a dívida é com o governo, a tendência para a inadimplência é muito grande.”

Em relação às drogas, Serra defendeu que ela tem de ser combatida no plano da repressão ao tráfego, mas não pode ficar só nisso. “Há o trabalho de recuperação. Existem muitas entidades que atuam nesta área, mas ainda é muito pouco o que se faz em matéria de tratamento no Brasil. De novo, só vai funcionar se houver multiplicação de ONGs comprometidas com a causa. Pelo Estado não dá para fazer muita coisa. Não tenho ilusão: vamos precisar de parcerias com a sociedade.”

Serra falou também sobre qualificação profissional, não só de jovens, mas também de pessoas que o mercado de trabalho descarta. “Principalmente no âmbito fabril, quando as mulheres passam do auge da agilidade, são simplesmente despejadas do emprego. Vamos ter de criar no Brasil uma verdadeira obsessão quanto a emprego.”

Concluindo sua apresentação, o candidato foi enfático: “Temos debatido o programa de governo em muitos lugares, mas raramente tive a oportunidade de tocar em temas como estes, que não são considerados como ‘quentes’ pela imprensa e pelo tititi do debate eleitoral.”

A seguir, iniciando o debate, Ricardo Young, do Instituto Ethos, sintetizou algumas das perguntas encaminhadas pela platéia.

“Cada vez mais o governo pode fazer cada vez menos pelo social porque há um endividamento crônico, e os recursos criados pelos excedentes fiscais ou pelo superávit da balança comercial são insuficientes para o serviço da dívida. Isto faz com que as empresas tenham de pagar mais impostos, o governo não arrecada o suficiente para enfrentar a questão social, o que onera a sociedade civil como um todo. Como romper este círculo vicioso? De onde virão os recursos? Como o senhor desonerará a produção de forma a criar excedentes necessários?”

“Primeiro, vamos tomar cuidado: as despesas na área social não caíram”, respondeu Serra. “Ao contrário, aumentaram muito. Há um mito de que o dinheiro foi só para pagar juros. Não foi não. Foi também para pagar juros, mas aumentou muito a despesa social. Por exemplo, no caso da saúde: só no meu período houve um aumento de 50% em valores reais. Grande parte do endividamento do governo federal é porque ele assumiu as dívidas municipais e estaduais. Há muito mito em torno desta questão da dívida, embora o encargo em matéria de juros seja, de fato, elevadíssimo. Mas aumentou a despesa social também. A custo do quê? Do aumento da carga tributária. Mas isso é outro assunto...”

Segundo o candidato, o essencial em matéria de sacrifício social já foi feito. “Com a economia voltando a crescer, vamos ter elevação da receita sem aumento da carga tributária, que já chegou no limite. Não dá, realmente, para aumentar a carga tributária. Não há este impasse, isto é terrorismo eleitoral  [...]  As políticas sociais avançaram muito no Brasil nos últimos anos, a educação chegou a um ponto inédito, de ter todas as crianças na escola. Na saúde se avançou muito também.”

A seguir, Ricardo Young sintetizou outro bloco de perguntas.

“Uma das perguntas aqui encaminhadas coloca a segurança pública como a principal causa do sofrimento das populações urbanas hoje. Não dá para falar em saúde, educação, saneamento básico se as pessoas têm sua existência ameaçada todos os dias. A outra questão é a educação. Temos notado um crescimento grande do contingente populacional estudantil que demanda cursos médios e universitários. E o que vem ocorrendo é que a taxa de aumento de vagas da escola pública é menor do que a da escola privada, chegando no nível superior ao paradoxo que as classes mais favorecidas se beneficiam das poucas vagas públicas, enquanto as menos favorecidas têm de pagar pela educação.”

“É um erro estatístico escandaloso dizer que as vagas do ensino público não têm aumentado”, rebateu Serra. “O crescimento foi imenso nas universidades públicas. O problema foi outro. É que o ensino médio duplicou o acesso aos jovens e isso aumentou a demanda pela universidade. E duplicou em condições de má qualidade. A ênfase agora é melhorar a qualidade do ensino médio para aumentar a competitividade dos estudantes. Hoje, apenas um terço dos jovens vai para o ensino médio, mas antes era  metade de um terço, um sexto. E vamos elevar isto para dois terços. E com um investimento de trabalho para que a qualidade melhore. É isso que vai aumentar a competitividade do País.”

“Em relação ao problema da segurança, compartilho a idéia de que é uma questão vital e que tem de haver uma mobilização nacional de outra natureza. Há um ponto que é muito importante, psicologicamente, que é a impunidade. O que acontece hoje é que quem é condenado a mais de 20 anos tem direito a novo julgamento. Isto demora a acontecer, e muitas vezes o promotor pede uma pena menor para evitar um segundo julgamento. Vocês sabiam disso? Eu acho incrível. Vamos ter de fazer uma mudança muito clara na justiça”, propôs.

Ricardo Young encaminhou a última pergunta do debate. “Várias nações - Egito, Roma, Portugal, Inglaterra - contribuíram com um degrau para a evolução da história. Os Estados Unidos contribuíram com a produção seriada. O Brasil será o novo campeão da história? Qual será a nossa contribuição?”

“Só para ser justo, os Estados Unidos contribuíram também com a democracia”, disse Serra. “Não colocaria o Brasil na situação de ambicionar ser paradigma: paradigma é um resultado, não é um propósito. Meu objetivo é mais modesto: termos um País mais justo. Já temos uma democracia, mas precisamos consolidar este processo e criar uma nação que dê oportunidades para todos. Temos uma chance nesta década. [...] Meu propósito é que agora sejamos capazes de juntar crescimento do emprego com boas políticas sociais. E olhar para o futuro. Hoje a distância entre o erro e o acerto é muito pequena, e não só no Brasil, mas no mundo. O equilíbrio é muito delicado. Mas, se acertarmos, teremos uma década venturosa: vamos ter boas políticas sociais combinadas com o crescimento do emprego. E da solidariedade.”

O encontro foi encerrado por Guilherme Leal, presidente-executivo da Natura e membro do Conselho Deliberativo do Instituto Ethos. “Governo bom só existe onde há uma sociedade civil organizada. Creio que nossa sociedade já está mais articulada e, portanto, teremos melhores governos”, concluiu. ( 

Mais informações, acesse o site www.joseserra.org.br
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